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BL POPULAR no i» pablioa loe dite feetiToe. Redaecion j  
Adminiítracion calle del Prado, ndm. 15^p«o bA)o, derecha. 
No ea remonde de lae cartu qoe contengan «elloe y no v e ^ a  
eertiScadas. Laa cinüdade» qne ee noa remitan en aelloe ataña-
r á n ' d ' »  p o r  da ''eam hio’  L a  m a n o  d ^ e r i f t d i e o »  d e  • »  
p la r e e  <t r e .  B O  e d a ta .  K o  l e  e i r r e  e n ie r te fo  
e n  I m p o r t e .

tioB qne no aeompaBe

N . o  6 . 0 2 9

M g y a a

S A N T O  D E  M A Ñ A N A .

San Francisco de Caraccioío, 
feaor.

C O H ­

E N  E L  S E N A D O .

A y e r  ea  IftJÓ e n  l a  a l t a  _ C á m a r a  
e l  d i c t a m e n  d e  l a  c o m is ió n  d e  
M e n s a je ,  y  a u n t iu e  p o r  r e g l a  g e ­
n e r a l  e s t a  c la s e  d e  d o c u m e n to s  
s e  e n c u e n t r a n  e n c e r r a d o s  d e n t r o  
d e l  r i t u a l  p r e s c r i to  p o r  a n a  l a r g a  
y  n o  in t e r r u m p i d a  t r a d i c ió n ,  s m  
e m b a r g o ,  v e m o s  q u e  e n  d ic h o  d ic -  
t á m e n s e  e x p o n e n  id e a s  q u e  n o  
p u e d e n  m e n o s  d e  a g r a d a r n o s .  

C o m p r e n d e m o s  m u y  b ie n  q u e

; 3 5 S s í í = | « s S í = s
‘'^^{V nocidas s o n  n u e s t r a s  i d e a s  d e j a r s e  d e  e s t u d i a r  m u y  c o n -  
a c í r c a  d e  e s t e  i m p o r t a n t í s im o  c i e n z n d a m e n te ,  y  p o r  lo  t a n t o ,  lo  
a c e r< ^  d e  e  k ¿ a ' q u e  a h o r a  s e  h a c e  c o n  e l  p a n  d e -

S S a V i a r n o ?  d e  q u e  c a d a  v e z  b i b r a h a c e r s e  c o n l o s d e m a e  a r t i c u -

s e a n  m a s  e s t r e c h a s  n u e s t r a s  r e l a ­
c io n e s  c o n  l a  S a n t a  S e d e ,  p o r q u e  
á  p a r  d e  l a  fó  i n q u e b r a n t a b l e  q u e

* i íSí-fríbnfTrtO

lo s  n e c e s a r io s  p a r a  l a  v id a .
M u c h o  d e s c o n f ia m o s ,  s in  e m b a r -

ku;o u u o  g o ,  q u e  n u e s t r a s  e x c i t a c i o n e s  s e a n  
e n  l a  ío - le s ia ,  e s t a m o s  • a t e n d id a s ,  p u e s  la  p o l í t i c a  a b s o r -

p o í b t e ,  y  p o r q u e  ^ “ f ‘̂\ “5'*,“ i ° 3 ' r a ' * S r c h r s 6 % S M n ° n a  ■

e n  c o n t r a  d e l  d i c t á m e n  d e  la  c o ­
m is ió n  a l  M e n sa je  d e  l a  C o r o n a ,  
Q u ié n  v e  e n  e s to  u n  d e s p r e n d i ­
m ie n to ;  q u i é n  c o n s id e r a  e l  h e c h o  
c o m o  u a  casas belU, p e r o  s i  h e m o s  
d e  a t e n e r n o s  á  la s  d iv e r s a s  a p r e ­
c ia c io n e s  q u e  80 c u e n t a n ,  c r e e m o s  
q u e  l a  a c t i t u d  d e l  v e t e r a n o  s e n a ­
d o r  ob-ídeoe , s e g ú n  q u e  p a r e c e ,  á  
m a n i le s ta r  e n  s u  n o m b r e  y  e l  d e  
a l g u n o  d e  s u s  c o l e g a s ,  e l  d e s a g r a ­
d o  q u e  le  c a u s a  la  c o n d u c t a  d e l  
s e ñ o r  C á n o v a s  p a r a  c o n  l a  i z ­
q u ie r d a .

E s t a  h ip ó te s is ,  la  m á s  l ó g i c a  á  
n u e s t r o  j u i c io ,  n o  p u e d e ,  s in  e m ­
b a r g o ,  a f i r m a r s e  h a s t a  q u e  e s c u ­
c h a  tnoe e l  d i s c u r s o  d e l  s e ñ o r  m a r -

i n c i -

l o s ' p e & d i c o s  a v a n z a d o s  d . ' l a  ¿ r i t i c a  y  e s o a r n io  i®
m a ñ a n a  q u e  s e  o c u p a n  u e l  ^ e s o n  centrarlos, l a s  c o s t u m - . t o s  r e m a ,  n o  e s  rn as  q u e  e i  m p u

m e n ,  h a c e n  a p r e c ia c ió n - , s  coi--; c o n t a m i n a n d o  c a d a  :so  d e  P  ’ ; S ie m p re  e n  U  b r e c h a ,  c u a n d o
t r a i i a s  á  la s  id e a s  e m i t i d a s  e n  ¿ ¡ • v W  m a s ,  l a  i n m o r a l i d a d  i r á  e n  I c a d a  v e z  m a y o re s .  ' d e  a s u n to s  a f r ic a n o ^  se  t r a t a ,  d e -

m i s m o ,  pero_ e s to  e s  a u m e n t o ,  lo s  la z o s  d e  l a  f a m i l ia  , -------- — - — ¡ T 7 7 w / r , a  b e m n s  o c u p a r n o s  d e  u n  a r t í c a l o
s i s t e m a  o p o s ic io n is ta  q u e  h o y  y  e a t r a -  D ic é  u n  c o l e g a , / á i  ¿ t á e r t f í  n a - ,  ^  ^ p r e n s a ,  e n  e l
d o m iu a  e n  n u e s t r a s  e8 :e ra8  p o n  gg^g p e r ío d o s  e n  q u e  d á m e n o s !  ¿ u a l  se  expoLien im p o r t a n t e s  c o a -
t i c a ,  d o n d e  n o  s e  q u ie ro  r e c o n o c e r  ■ Tp.vo lucipa s e  i n i c i a  y  s e  e x -  «Escriben de cór,5oba que han  sido ¿ q  lo  q u e  F r a n c i a  se
c i e r t a s  c o s a s  b u e n a s ,  p o r  10 m iáu io  gygj.pg  g g ^ ja l  c o m o  gospandidcia 30 d ipa tado8proviacia .es g ^  ^ la y ru e c o s .  E s t a s  con-^  wv... .
q u e  s o n  o b r a  d e l  p  i r t id o  c o n s t r - e g t i e o d e  l a  l e p r a  p o r  e l  c u e r p o  ¡que resaltaban responsables de faltas gjqgj.goiojipg ge r e f ie r e n  a l  i n t e n t o :  s e  h e v a s e n a  e fe c to  tu le s  o s t u . i o s ,  
v a d o r .  , , , _____  i  h u m a n o .  . .  1 com etidas en el ejercicio de an cargo. ' a l  G o b ie rn o  d e  la  r e p ú - ' ^ ' " ' ...........

S ie n  lo  n u e s t r o  n o r t e  l a  im p a r -  ¡ q>ggjj,jgQ qos  a g r a d a n  la s  id e a s  
c ia l id a d ,  n o  p o d e m o s  m e n o s  d e  g ^  gg^^g e n  e l  d i c t á m e n  s o b re  
d e c i r  q u e  d e n t r o  d e  lo s  p r in c ip io s  p ú b l ic o  y  s u c e s ió n  de  los
d e l  G o b ie rn o ,  e l  d i c t á m e n  d e  la  ¡ e g a le s  e n  e l  t u r n o  p a c i -

c o m is io n  a b r a z a  p u n t o s  ig c y  d e l  P o d e r ,  a s í  c o m o  lo s  p ro -
l is im o s  t a n t o  p o l í t i c o s  c o m o  a d m i -1  ^g i n d i c a n  s o b r e  H a -
n i s t r a t i v o s  q u e  d e s e a re m o s  s e  l ie -  1 so lo  d e s e a r ía m o s ,  r e s p e c to
v e n  á  l a  p r á c i i c a .  .  _  ! d e  e e t e  w r t i c u i a r ,  q u e  s e  h u b ie r a

E s p a ñ a ,  d íg a s e  lo  I jn d ic a d o  e n  l a  « é r ie  d e  r e f o rm a s
r a  e n  c o n t r a r i o ,  e s  m o n á r q u ic a ,  y  s e  o f r e c e n ,  l a s  q u e  r e c l a m a  
to d o  lo  q u e  s e a  c o m b a t i r  e s t a  g^ g ^ ta d o  p r e c a r io
e g r e g i a  i n s t i t u c i ó n , q u e  se  a b r u m a d o  p<-r c a r g a s ,
p e r p e tu a d o  e n t r e  n o s o t r o s  á  t r a v é s  ¡ j-g o n o r ta b le s  y  s u p e r io r e s  á  s u s
d e  m o c h o s  s ig lo s  y  e n  m e d io  d e  , ......

Bspaaa algo análogo do lo que en Por­
tuga l hace la  Sociedad Geográfica de 

Lisboa.
D 3I estadio minucioso y  exacto de las 

reglones montaiiosaa de la  Península, 
resultaria indudablem ente el conoci­
miento de los medios que en c a la  un a  
de ellas deben emplearse para combatir 
las inundaciones, tales como distribu­
ción del arbotado, especies que convie­
n e  aclim atar en cada roglon, etc.

Creomoa que nuestra  Sociedad Geo­
gráfica estudiará este asunto con rela­
ción á  Espada.»

R e a lm e n te  m e r e c e  s e r  e s tu d ia d o  
s é r i a m e n te  e l  m e d io ,  s i q u e  t a m ­
b ié n  e i d e  a t e n u a r  a l  m e n o s  lo s  d e ­
s a s t r o s o s  r e s u l t a d o s  q u e  la s  i n u n ­
d a c io n e s  v ie n e n  p r o d u c ie n d o  e n  
n u e s t r a s  p ro v iu c ia - i  d ^  L e v a n te .

, L a  S a c ie d a d  G ea g r .a f ic a ,  co m o  
' e s p e r a  L a  C o rresp o n d tn d a ,  s e r á  la  
' e c c a i 'g n d a  d e  e s tu d ia r  e .  a s u n t o  

bajo  el p u n to  u e  v i s t a  f a c  i l t a t i v o ,  
y  c o n f ia m o s  n o s o t r o s  t a m b ié n  e n  
q u e  e s t a  i l u s t r a d a  c o r p o n ic io n  n o  
( l e f .a u d a r á  t a n  n o b i l í s im o s  d e ­

s e o s .
C o n  to d o ,  d e s d o  a q u í  á  c u a n d o

J aTriüUlUO Ul VJüUlCiUo u c  T—  - -  ,  *
D aSávilla dicen q u e e í  ministro de  , ¿g  r e c t i f i c a r  l a  f ro n -  l i a s  p r o v io c i a s  m a s  q u o  a r e n a l e s ,

l a  Gobernación ha  m andado entrefe&r á  ■ ■ ¡  ̂ -------------------------  ^ t e r a  a r g e l in a - m a r r o q u í ,  y  d e  e s
los tr ib u n a le s  á  ios d ipu tados coa ís roa  -1 pgj.^j. gg g ^ g  u u e s t . r o  G o b i e r n o  se  
¿ o m  y  fus ionis tas  d e  aque l la  p ro v in -  ^ . ^  s é r i a m e n t e  a c e r c a  d e
cía. suspensos po r  m a lversac ión  de fon 

do%.»

e s  f á c i l  q u e  n o  q u ed -:n  t u  a q u e ­
l la s  p ro v iD c ia s  m a s  q a t  
á  c a u s a  d e  ia s  in u n d a c io n e s .

los trastornos m as im portan tes  de 
la  historia, es desconocer la  r e a ­
lidad de los hechüS m as fu n d a ­
m entales d e  nuestro  c a rác te r ,  y  
es, como dice el dictám en, des  
coL-ocer tam bién  «por a lgunos  
espíritus aviesos ó  in tranquilos 
q u ^  g ozan  con los dolores de 
la  pátria , y a  a trayendo  dificulta ­
des s ó b re la  gobernación  d e l  Es- 
tado, y'a conspirando con  e l  s i­
n iestro  f in  de m enoscabar e l c ré ­
dito y  a lte ra r  el reposo_ publico, 
por fortuna s in  coasegu irio , como 
recien tem ente  h a  sucedido , m er­
ced  á  la  sensa tez  de los buenos 
españoles y  á la  v ig ilanc ia  y  n o ­
to ria  firm eza del G o b ie rn o .»

LüB tiem pos no bou ig ua les ; las 
c ircunstanc ias  h an  v;iriado; las
c o s tu m b r e s - p o l í t i c a s ,  ¿ f u e r z a  d e

am argos desengaños, tienden  al 
desarrollo n a tu ra l  y  leg ítim o  de 
l a s  leyes, sin apelar para nada á  
m edidas de discordias n i de  t ra s -  
tu rnos, y- por consigu ien te , todo 
cuanto  pueda hacerse en  contra  
d é l a  es tric ta  obeervaueia de las 
leyes; todo cuanto  em ane de ag i ­
tac iones cuyo fin  no es o tro quo 
el de abrir  dolorosos parén tesis  
en  el desarrollo de n u es tra s  fuer­
zas morales y  físicas, bou a te n ta ­
dos q u e  condena  la  conciencia 
pública  y  ana tem atiza  la opinion 
g en e ra l  de! país

'" f ije  m u y ' s é r i a m e n t e  a c e r c a  de¡ 
e s t e  p a r t i c u l a r ,  q u e  e n v u e lv e  la

Q u e  h a g a  a i g o ,  p e ro  p r o n to .  

E s t a m o s  p lo n a m e n t- i  c o u fo rm e s•j - — - - » pni L>iV/Uiai 9 M 'Av '-** • . . . . . .  — ,
b.» p é r d id a  d e  u n  g r a n  t e r r i t o r io  q u e ,  I  c o n  lo  q u e  d ic e  u n  oolf^ea rgspec-;
i P u e s  n-> d ic e  e l  c o l e g a  q u e  l a :  R ítu a c io u .  d e b i e r a  s e r  d e  to  d e  l a s  is la s  F i l ip in a s .  H e  a q u í
e n e r a d o  g o b e r n a r  de  los c o n -^ ' Ja jo o  t i e m p o .  ' s u s  m a s  im p o r t a n t e s  m a m l e s t a -

f u e r z a s .  , ,
D el m is m o  m o d o  q u e  r e c l a m a ­

m o s  l a  d e f e n s a  y  s o s t e n im ie n to  
d e  t o d o  p r in c ip io  m o r a l ,  a s i  t a m  ­
b ié n  p e d im o s  e n  p r ó  d e l  p a í s  
a q u e l l a s  e c o n o m ía s  q u e  s e a n  
c o m p a t ib le s  c o n  lo s  g r a v e s  c o m ­
p r o m is o s  d e l  T e s o r o ,  p o r q u e  n o s ­
o t r o s  c r e e m o s q u e ,  s i n  l a s t im a r  e l  
d e s a r ro l lo  d e  e s t e ,  b ie n  p u e d e  
h a c e r s e  m u c h o  e n  p r ó  d e  lo s  c o n ­
t r i b u y e n te s .

E n  f in ,  c u a n d o  v e a m o s  e l  c u r s o  
d e  lo s  d e b a te s ,  i r e m o s  e m i t i e n ­
d o  n u e s t r a s  id e a s  a c e r c a  del_ p a r ­
t i c u l a r ,  p u e s to  q u e  s i  e l  G o b ie rn o  
q u ie r e  s e g u i r  el im p u ls o  q u e  le  
m a r c a  s u  d e b e r ,  u n a  d e  s u s  p r i ­
m e r a s  o b l ig a c io n e s  e s  a m p a r a r  a 
lo s  p u e b lo s ,  a b r u m a d o s  p o r  l a  
p e s a d u m b r e  d e  la s  c a r g a s  p i i -  

b í ic a s .

il 'U tJo 11 * uivyo 01 — . p o r  s u  RiLuaClOU, ucJX H ia ot?i xxv wv    ^
tnsnera goboriiar de c o n - ' y^ tiempo. ’ sus mas loiportaotes m am lesta-
servadures es fusionista, por el La síntesis de l a s  consideraeio- ciones:
p o c o  r e s p e to  á  l a  i e y t  _ n e s  a  q u e  n o s  r e fe r im o s ,  se  c o a - '   ---------

C u a l q u i e r a  d i r í a  q u e  c l  d e n s a  e n  l o  s i g u i e n t e :
qu--  p u b l i c a  n i  c o l e g a  a c u s a  l o  «La a c t r a l  f ro n te ra  a rg e l in a ,  que  los 
c o n t r a r i o ,  p u e s t o q u n s e h a c e  c u m -  j.jQcegeg qu ie ren  t ro c a r  po r  o tra  en 
p l i r  l a  l e y  s i n  c o n s i d e r a c i ó n  p o l i -  divisoria  e l rio  h lu luya ,

t i c a  d e  n i o g u u  g é n e r o .  1 p^jucipia en  el Adjerond, se d i r ig e  há-
-.1 ■  ' — ■ ' c í a  C a lla M a ru ia ,  p a sa  ce rca  da D dja

D ic e  I b e r ia :  . y  oescieude al S u r  e n t re  F ig n ig  y  las
«Kl Sr. P osada  H e rre ra ,  ó a lg u n o  d e   ̂ o ie d -á id l  Cheikh.

BUS am igos , no  sabem os si izqu ierd ia tas  D e  c o n se g u i r  es te  propósito , F ra n c ia

En nuestras posesicuea de Ocoanía 
se reúnen ülBoibutoa de riqueza tales, 
qu 1 á bieu poca costa podría c juverllr-  
ctí a q u e l  p a ís  en uno do los  m a s  orói- 
p e r o á d ó l  mundo. Desgracia lamente, 
los (lobiarnos espahoiea tieuan m uy 
rba iidoD iidas  la s  c u e s t io n e s  coloniales, 
V anenaa aa ocupan en ellas cuando un 
suceso cualquiera v ie n e  a Jarlas cierta 
notoria t a l .  Sirva da ejemplo lo ocurri­
do h a ce  poco en  Nueva Edja 

P ara  evitar la repetición d e  su c e so s

H o y  h a n  s id o  c i t a d o s  p o r  la  
i i i n t a  (le t e n i e n t e s  d e  a l c a ld e  y  a l ­
c a ld e  p r im e r o ,  t o d o s l o s t a h o n e r o s  
d e  M a d r id  c o a  o b je to  d e  o b te n e r  
u n a  r e b a j a  o n  o l p r e c io  d e l  p a o ,  
q u e  n o  h a  d ia m iü u id e ,  ¿ p e s a r  d e  
e s t a r  e l  í r i , . o  m u c h o  m á s  b a r a to .

T o d a  c u e s t i ó n  d e  s u b s i s t e n c i a s  
a b a r c a  s i e m p r e  u n  i n t e r é s  so c ia l ,  
a u n q u e  á  p r im e r a  v i s t a  n o  lo  a p a ­
r e n t e ;  p o r q u e  e s  c o s a  a v e r i g u a d aiOUWy %-- ------ Y

q u e  la  « w » perdido.
p r i m e r a  n e c e s id a d  e s  e l  a g e n  , e x p e r i e n c i a  d ic e  á  f u s io m s -

 _________________  _ t e  f® s o - ' t a s  ó i z q u ie r d i s t a s  q u e  a i s l a d o s
p á r r a f o  á  la s  r e la c io n e s  c o rd ía l is i -1  a  s u  v e z  e s  e l  m  y  p -  e  ; e^ ^ g e e n  d e  f u e r z a ;  p e ro  n o  e a c u -
m a s q u e  e x i s t e n  e n t r e  l a  S a n t a l o a l .  . g ^ t ^  p a r t e ,  l o s ' o b a n á n a d i e ,  y  p o r  e s o ,  h a b la r l e s ,
S e d e  V E s p a ñ a .  N o s  a l e g r a m o s , ,  ’liaQ ■ e s  co m o  h a c e r .o  e n  « «  t o r i o ,  se -

m iB a r r i b a .
S e d e v  E s p a ñ a .  N o s  a l e g r a m o s , .  s a ' ' h a n  ' e s  co m o  h a c e r .o  e n
^ r % " n s i / u i e n t e .  q u e  e s te  s e a ^ ^

S m a l a ,  p^íes°o " q u e  s i e m p r e  q u e ; t e  á  c o s t a  d e  T o d a  l a  p r e n s a 's é  o c u p a  h o y  de
e s t a s  r e la c io n e s  ee  h a n  t u r b a d o ,  P ’̂ '^be a l c a n z a r l o s  la c  la  a c t i t u d  v e r d a d e r a m e n te  in e s p e -
£  M p e r im e n ta d o  i i n e . t r o  p a i s  m .B E lr a ,  q u e  aaoB  “ d .  ^ ,1  r . ,6 p e ta b le  s e S o r  m a r q u é ,

u r u tu n P a a  “  p S ‘ d ¿  j W  ^

BUB a m i g u e ,  u u  aau,.ii»v<j u .   . . . .  r - - i    -  d o s s g r a d a b l e s ,  c o n v i e n e  n o  p e r d e r  d e
6  conservador, h a  Informado á ¿ s  í7or- | ganarla an a  faja do terreno d e  131 ki- , ig ta  i,,» necesidades da las Filipinas, y  
«soottóewcw dsl modo que ;:e desprende ! lómetroa de ancho, quo separarla de satúfacerlaa á medida que ae vayan 
d e  los siguientes párrafos: nuestras Isi.s Chafarinas la frontera

«Díceae que  el Sr. Vusada H errera h a  j marroquí La posesión del n o  M uluya qjjg gj poi^acion de la Peijiusula hu- 
«hechola siguienta im portante declare-1 daría á F rancia  el medio de recobrar por t i e r a  crecido al n ive l de aquellas lalaa, 
.c io n  política, manifestando que no pu- g\ qq absoluto los beneficios com ercia- ' serla ac tualtnen te de m u y  cerca de 28 
»día e x t ra ñ a rá  nadie su  DO* sistencla a ¡ les que habría necesariamente do r.,- en llagar d e  18 millones.. _
• la  reunión izquierdista del Senado, e n - ;  portnrle la m ás Im portante vía u e c o - ;  C om o e je m p lo  (ie c o m o  d e b e a  
.tendiendo que es una  eefeva m uy  l i -  m unlcacion de aquel'as com arcas has-  ̂a d m in i s t r a r s e  la s  L o .o n i a s , SOiü 
■mitada la del izquierdismo aislado, co- ta  los confines del Desierto. Y s i bajo el d i r e m o s  lo  S ig u ie n te .

1- A^\ 0 .*€>\rM\ie,rr./\ A f»\ f í̂ñ- 1 puoto  de vista coiQ6rcial e iitraña la  V é 886  lo  d 6  íJL s ig iü  ti
im portancia que dejamos ap a o ta d a  la e s t a  p a r t 6  h& h c ü h o  l ü g l a t e r r a  O-i 
pretensión de 'os franceses, por lo que l a  O c e a n ia ,  d o n d e  c u e n t a  c o n  u u a  
respecta á la  posición estratégica quej p o b l a c i o n i n t e l i g e n t e y  a c t iv a ,  Cun 
Fr..DCi» alcanzarla en Marruecos e e ; u n  c o m e rc io  im p o r ta n t í s im o  y  c o n  
■Joblemento de tenerse en cuenta, se-!  c iu d a d e s  c o m o  S id u e y ,  M a lb o u r -  
g u n  la opinion de todos loa que cono-! ne,^ P o s t  .A delaida j  o t r a s  q u e  
cen aque! te rr i to r to » ! s e r i a  p ro l i jo  e n u m e r a r .

A h o ra  b ie n ,  s u p o n ie n d o  q u e  la  
r e c t i f ic a c ió n  d e  ta  f r o n te r a  a r g e ­
l i n a  s e  l l e v a s e  á  c a b o ,  r o s u l t a r i a n ; 
t r e s  g r a n d e s  m a le s  p a r a  E s p a ñ a :
1.® Q i i e e l c a b ü  d e l  A g u a  q u e d a r l a  
b a j o e l  p r e d o m in io  f r a n c é s .  2 -* Q « e  
la s  C h a f a r in a s  p e r d e r í a n  s u  i m ­
p o r t a n c i a  e s t r a t é g i c a  y  c o m e r ­
c ia l ,  y  3 .” Q u e  e l  c a m p o  d e  M e li-  
l l a  s e  v e r í a  a m e t a z a d c  lu e g o  q u e  
lo s  f r a n c e s e s  q u i s i e r a n  d a r  o t ro  
p a s i t o  m á s  h a c i a  la s  e s t r i v a c io n e s  
d e l  O u ru ffá .

¡C on q u e  o jo  a l e r t a ! . . . .  ¡M u ch o  
o jo  a le r ta !

mo la del fusionismo ó el consiltucio- 
•  nalismo aislado también, porque las 
.circunstancias políticas actuales y  las 
■  del porvenir exigen la formación de 
•u n  g ra n  partido liberal de la m onar- 
squía, ún ica  idea que persigne y  único 
.a fan  que hoy m autienen en  la política 
*al S r. Posada Herrera.

.S s  para nosotros esta noticia de la 
«mayor exactitud y  autoridad.»

Nuestro buen am igo D. José se de- 
cica . por lo visto, á puro i iar  al diablo 
predicador.»

N o  es  c e n s u r a b le  e l  q u e  d ic h o  
e e ñ o r  86 h a y a  d e d ic a d o  á  d ia b lo  
p r e d ic a d o r ,  c u m o  d ic e  e l  c o l e g a ,  
s in o  e l  m a l  e s t á  e n  q u e  p red ica  en, 
desierto , y  serm ón en desierto , se r

p ro fu n d  
p o r  lo m ism o

D ice  L a  O orrespondeneia , y  n o  
s in  f a l t a  d e  r a z ó n :

«Nos parece eportuno recordar, ahora 
q ue  tau  rec ien te  ae encuen tra  la ca tás­
trofe o c u r r í : a  en  nuestras provincias 
de Levante, la necesidad de hacer en

U ib lio sca fia .

En un  elegante tomo acaba de dar ¿ 
la luz pública ei Sr. 0 .  Estanielao 8 ua- 
rez luc ían  una  recopilación de las dis­
posiciones de carácter general dictadas 
por el ministerio de Üliramar. durante 
e l tiempo que estuvo a su cargo, y  de 
aquí que el libro llevo el titu lo  de Bl 
6obt«rno del tninitíerio presidido por el 
S r . Potada Herrera.

Precede al libro un  prólogo del mis­
mo autor, digno da ser leiJo, por iaa 
roBcifeatacioues profundamente libera ­
les que hace á prcwpósito de la goberna­
ción do las provincias u itrsm atinaa 

Además h«ce un  examen minucioso 
do ios fundamentos sobre que descau- 
san cada uua d e  lae reformas 

Kl libro es de opo rtun idady  de estu­
dio, y  merece ser examinado por los 
am antes de loa estudios legislativos, 
sobre todo por lo que afecta á  nuestras 
posvslones ultramarinas.

Ayuntamiento de Madrid
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S e  q u e j a n  a l g u n o s  p e r ió d ic o s  
d e  q u e  y a  n o  s e  h a b l a  d e  la  c a ­
t á s t r o f e  d e l  p u e n t e  d e  A lc u d ia .  
E s to  n o  e s  c i e r to ,  p u e s  n o s o t r o s  
s e g u im o s  y  s e g u i r e m o s  o c u p á n ­
d o n o s  d e  e l lo  n a s t a  v e r  s i  p u e ­
d e  l a  a n s ie d a d  d e l  p ú b l i c o ,  y  s a ­
b e r  q u ie n  d e b e  in d e m n iz a r  á  la s  
fa m i l ia s  d e  la s  v i c t im a s .  S i  r e s u l ­
t a  q u e  u n  d e s c u id o  d e  l a  C o m p a ­
ñ í a  h a  d a d o  l u g a r  á  t a n t a  d e s o la ­
c i ó n  y  l u t o ,  in d e m n ic e  l a  m is m a ,  
s in  q u e  s e  g u a r d e  c o n s id e r a c ió n  
d e  n i n g ú n  g é n e r o  á  lo s  p e r s o n a ­
j e s  q u e  c o n s t i t u y e n  s u  c o n s e jo  d e  
a d m in i s t r a c ió n .

Y  á  p r o p ó s i to ,  ¿ q u é  h a  r e s u l t a ­
d o  d e  l a  c a tá s t r o f e  o c u r r i d a  e n  e l 
p u e n t e  d e l  D u e ro  e l  a ñ o  1873 , r e s ­
p e c to  de  l a  C o m p a ñ ía  d e l  N o r te ?  
A  p e s a r  d e l  t i e m p o  t r a s c u r r i d o  no  
s e  s a b e  n a d a .  L o s  t r i b u n a l e s  e n ­
t e n d ie r o n  e n  a q u e l  d o lo ro so  s u c e ­
so ,  c o m o  s u c e d e  a h o r a  e n  e l  d e  
A lc u d i a .  P e r o ,  ¿ d ó n d e  e s t á n  los  
r e s u l t a d o s ?

L la m a m o s  l a  a t e n c ió n  d e  l a  
p r e n s a  e n  g e n e r a l  s o b r e  a m b o s  
t r i s t í s im o s  s u c e s o s ,  á  ñ n  d e  q u e  
u n  d ia  y  o t r o  d ia ,  s i n  o lv id a r lo ,  
se  l l a m e  la  a t e n c ió n  d e l  G o b ie rn o  
-ace rca  d e l  p a r t i c u l a r ,  p ro b a n d o  
d e  e s t e  m o d o  q u e  la  im p o r t a n c i a  
n u la  d e  l a  p r e n s a ,  q u e  a s e g u r a r o n  | 
c i e r to s  p e r s o n a je s  e n  la  ú l t im a  
r e u n i ó n  m a g n a  q u e  t u v i e r o n  t o -  ■ 
d a s  la s  C o m p a ñ ía s  d e  f e r r o - c a r r i ­
le s ,  n o  e s  t a n  n u l a ,  p u e s to  q u e  
s e r p i r á  p a r a  h a c e r  v e r  á  lo s  ( j o - í  
b ie r n o s  q u e ,  á  p e s a r  d e  e s e  lu jo  d e  
p e r s ü n a j f s  p o l í t ic o s  d a  q u e  se 
c o m p o n e n  lo s  c o n s e jo s  .le a d m i -  j 
n i s t r a c io n  d e  la s  C o m p a ñ ía s  d e ' 
f e r r o - c a r r i l e s ,  l a  p r e n s a  p o n d r á  
d e  m a n iS e s to  c u a n t a s  d e m a s í a s  
c o m e ta n  d i c h a s  C o m p a ñ ía s ,  a s i  
c o m o  s i  l a  io f tu G n c ia  d e  lo s  c o n ­
s e je r o s  d e  a d m in in ia tr a c io D  p u d i e ­
r a n  in f lu i r  a l g o  e n  e l  á n im o  d e  lo s  
G o b ie rn o s ,  D e  e s tu  m a n e r a  l a  o p i ­
n i ó n  p ú b l i c a  y  los  t r i b u n a le s  de 
j u s t i c i a  l l e n a r ía n  s u s  d e b e r e s  r e s ­
p e c t iv o s .

P o r q u e  a t e n ié n d o n o s  á  lo  d ic h o  
a n t e r io r m e n t e ,  h a y  q u e  c o n v e n i r  
q u e  e f e c t i v a m e n te  n o  d e j a b a n  d e  
t e n e r  r s z o u  los  p e r s o n a je s  q u e  en  
d i c h a  j u n t a  m a g n a  a s e g u r a r o n  la  
c a r e n c i a  do i m p o r t a n c i a  d e  la  
p r e n s a .

P e ro  e l d ia  q u e  l a  p r e n s a  se u n a ,  
h a c i e n d o  a b s t r a c c ió n  d e  l a  p o l í t i ­
c a ,  s e  c o n v e n c e r á n  e s o s  colosos en 
m in ia tu r a  q u e  n o  im p u n e m e n te  
s e  f a l t a  á  u n a  i n s t i t u c i ó n  q u e  
c u e n t a  c o n  e l  a p o y o  g e n e r a l  d e  la  
o p in ió n  u u á n i m e  d e l  p a ís  c u a n d o  
s e  t r a t a  d e  a s u n to s  q u e  t a n  d e  
c e r c a  le  in t e r e s a n .

E l  d i c t á m e n  d e  la  c o m is ió n  d e l  
M e n s a je  l e i J o  a y e r  t a r d e  e n  el S e ­
n a d o  e.stá r e d a c ta d o  e n  l a  f o r m a  s i ­
g u i e n t e :

«Señor: La august-i presencia deV.M. 
ha sido siempre causa de satisracciou 
inineasa p a n  el Senado, que contem - 
p h io n la  persona de V. M., no sólo a l '  
legitimo Rey de España, siao también 
al exacto y  leal cum plidor de los pre-! 
ceptos coastitucionalea. ''

Sensible e» que tan  altas p re n d a s ' 
sean á veces desconocidas por a lg u n o s ' 
espíritus aviesos ó intranquilos, que 
gozan con los dolores de la patria, ya  
atrayendo dlfleultades sobre la  gober­
nación del E tado, y a  conspirando con 
el siniestro fln do m enoscabar el crédi­
to  y  alterar el reposo público, por for­
tu n a  sin conseguirlo, como reciente­
m en te  ha  sucedido, merced á ia  sensa­
tez de los buenos españoles y  ¿  la vigi­
lancia y  no torií firmeza del Gobierno 
d e V .  M,

El Secado se felicita de que ei Gobier- 
a o d e V .  M., seguro del país y  de sí 
mismo, no crea necesario pedir ahora 
que se modifiquen en sentido restricti­
vo ¡as leyes formadas bajo otros princi­
pios que los que él profesa.

Con singular complacencia ha  oido 
esta Cámara las nobles declaraciones 
de V. M, sobre el órden público y  la 
sucesión de los partidos políticos en el 
Poder, como se verifica en los Gobier­
nos libres, sin otras exclusiones que 
aquellas que d e  todos exige el leal 
cumplim iento de la ley fundamenta] 
dei Estado.

El Senado participa con vivo interés 
de la satisfacción queV . U. por el estado 
de sum a cordialidad de existe en  las re­
laciones en tre  la Santa Sede y  España, 
y  aplauda que el P adre  Santo, objeto 
preferente de la  veneración del m undo 
católico, Inspire á T .  M. especial in te ­
rés y  filial solicitud.

Con no menor satisfacción se ha  en­
terado esta Cámara de que nuestras re ­
laciones con todos ios Gobiernos ex tran ­
jeros son igualm ente  amistosas, sin 
que empañe esta reciproca y  benévola 
inteligencia cuestión a lg u n a .

Al propio tiempo, el Senado se con­
g ra tu la  por las grandes pruebas de 
consideración que V. M, recibe de otras 
potencias, en v ir tud  d e  lo cua l el Go­
bierno de España creyó conveniente 
elevar la  categoria da nuestra  repre­
sentación en aquellas que deseasen 
tam bicn  enaltecer el carácter de las s u ­
y as  cerca de V. M.

El Senado se complace con cuanto 
pueda aum entar el prestigio y  g ra n d e ­
za del Trono español, á lo que contri- 
b n irán s in  d u d a ,e l  próximo reconoci­
m iento por Ing la te rra  y  Alemania de 
la soberanía de España sobre el archi- 

. piélago de Joló, ei tratado de paz cele- 
I  brado con la República de Chile, el 
' próximo á celebrarse con la  del Ecua- 
I dor, todo lo que, unido é  la  d ig n a  repre- 
¡ sentacion de varios de loa Estados de 
América, acreditada y a  cerca de la 
persona de V. M., induce á creer que 
m u y  en breve desaparecerán hasta  los 
vestigios de lamentables diferencias 

|q u e  u n  tiempo dividieron á pueblos 
destinados por la Providencia á  ser 
pueblos hermanos.

I Atento, como siempre á los interesas 
' dol país, y  usando de su libérrim a pre- 
rogativa, el Senado exam inará  cuidado­
samente loa tratados comerciales y  de 
propiedad intelectual que  se preparan 

; con Gobiernos de Europa, Asia y  Améri- 
' ca, y  desde luego recibe con ex trao rd i­
nario regocijo la plácida nueva de que 
con el establecimiento de una pesquería 
en la costa de Ifai, quedarán cum pliJas 
las estipulaciones del tratado de W ad- 
Ras y  en completo estado de concordia 
nuestras relaciones coa el Imperio Je- 
riflaiio.

Es indudable que la  Hacienda públi­
ca ba mejorado extraordinariam ente en 
el reinado de V. M. Si la  Divina Provi­
dencia concede á España los beneficios 
de la paz, no duda el Senado que pron­
to veremos realizadas las reformas que 
en m ateria económica prepara el Go­
bierno, y  que han de contribuir eficaz­
m ente  é  la prosperidad y  ventura de la 
Patria.

Kuy plausible encuentra  el Senado 
que la  situación del Tesoro, si bien no 
permita todavía que cesen los sacrificios 
decarác le r  transitorio exigidos al clero, 
á ¡08 fuDCtODarios dal Estado y  clases 
pasivas, consienta dar uu paso m ás al 
Gobierno mejorando la  situación de 
ciertas clasesdei ejército.

El Senado reconoce que las cuesti - 
nea militares preocuoan hoy  i  los Go­
biernos, por consecuencia de la reo rga ­
nización universal de los ejércitos y  la 
profunda alteración de ios medios des 
tinados á proteger las costas y  fontaras; 
poro observa con satisfacción que V. M. 
y  BU Gobierno conocen todo lo grave 
ilelcaso, y  que se ocupan en proveer 
á las contingencias de lo porvenir, 
aplicando cnantus recursos quepa u ti ­
lizar para la erección de nuevas fortifl- 
caclones, reforma del artillado de las 
plazas terrestres y  m arítimas y  recona- 

. tracción y  acrecentamiento dal m ate­
rial Sotante, facilitando á la vez la rá­
pida mov.llzaclon dol ejército, por m e ­
dio de los varios proyectos de ley que 
y a  tiene dispuestos el Gobiorno, á  ñn  
de presentarlos á loa Cuerpos Colegisla­
dores; el Senado asegura, por au parte, 
que DO opondrá e l m enor obstáculo, 
para  que pronto sean leyes proyectos 
de tan  vital trascendencia.

También exam inará con cuidadoso 
interés los de las reformas que V. M. 
anuncia en la administración pública 
para convertir á las Diputaciones y  
A yuntam ientos en centros exclusiva­
m ente  de admiiilstracioü local, devol­
viendo al municipio y  á la provincia, 
con la an tigua  independeucía, el órdan 
y  el crédito do que hoy carecen.

Son igualm ente de g ran d e  im portan ­
cia social las reformas que se propone 
introducir el Gobierno en m ateria  elee-

toral 7  en el s 's tem a penitenciario , 
proyectos que acogerá el Senado con el 
vivo deseo de qno lleguen á su  posible 
perfeccionamiento .

Con júbilo reciba esta Cámara el 
anuncio de que será sometido á su  exá- 
m en el Código Civil, con loa proyectos 
de reforma del Enjuiciamiento crim i­
nal y  civil: el primero según  aconseja 
la  experiencia, una  vez planteado ei 
Código penal, y  simplificado el s e g u n ­
do, sobre todo en  los iltigloa de m enor 
cuan tía .  Alachóse complacerá el Sena­
do en  ver pronto realizados progresos 
que tan to  han de mejorar la adm inis­
tración de justicia.

No ménos cuidados merece para  el 
Gobierno de S. M. la  enseñanza pública. 
El Senado se asocia a ellos con el más 
vivo interés y  exam inará a ten tam en ­
te  los proyectos que aquel le -anuncia, 
y  que, basados en la Iey |vigento con 
tan ta  ventaja probada en la  experien­
cia, tiendan á armonizar la  difusión y  
cultivo de las ciencias, la d ignidad del 
profesorado, las prescripciones de la  
Constitución y  los eternos principios 
del derecho na tu ra l base da las g ran ­
des libertades sociales, dejando libre 
vuelo y  espontaneidad á la  enseñanza 
que nuestras costumbres consienten.

El proyecto que el Gobierno de V . M. 
ofrece presentar sobre el régim en do 

' obras públicas, cree el Senado que con­
tribuirá eficazmente al desarrollo de las 
mismas, cou g rande  beneficio paralla 
riqueza general de la  nación.

Pocas palabras dirá el Senado con re ­
ferencia á las provincias de Ultram ar. 
U na g uerra  asoiadora de ocho años, 
juntam onte con ¡a competencia que 
en los mercados dei m undo se hacu á 
sus frutos mas precisaos, y  la  trasfor- 
maclon social que se está verificando 
en la que fué la m as rica y  poderosa da 
nuestras A a'lllas, y  las recientes m o d - 
ficadoLOs adm inistrativas introducidas 
en nuestras posesiones del Archipiéla­
go filipino, han creado en ellas u n a  sí- 
tnacion por extremo alficil para  el 
m antenim iento de su riqueza, y  han 
ocasionado en  estas un  considerable dé­
ficit en sus presupuestos.

De esperaf es que con lasjpruedontes 
disposiciones adoptadas por el Gobierno 
de V. M., volverán los días de prosperi­
dad para  nuestras p rovincaa eu A m é­
rica y  se logrará la deseada nivelación 
de los ingresos y  gastos en las doAsla. 
E n todocaao , pueden V . M. y  su Go­
bierno contar con el concurso del Sena­
do, cuyos difarentes elementos políticos 
se unirán en un  solo haz. siempre que 
se tra te  de m an tener la  d ignidad del 
territorio español.

Señor: Difioiles son los tiempos que 
alcanzamos para la tranqu ila  y  ordena - 
do gobernación de los pueblos; pero el 
Senado confia, como V. U, en  el porve­
n ir  de la patria, y  espera que Dios nos 
protegerá 4 iodos como protegió á la 

I noble y  generosa España en loa daros 
I trances de épocas pasadas, y  avivando 
en  nuestros corazones los sentimientos 

1 de unioQ y  patriotismo liará que r-jver- 
' dezcBu los laureles de las an tiguas glo­
rias y  grandezas españolas u

ta  m adrugada  no se ten ía  noticia de 
que hubiera ocurrido dasgracla al­
guna .

D ivo rc io  e n  F ra n e la ,

El elocuente orador Julio Simón ha 
combatido en el Senado francés con un 
notabilísimo discurso la proposición so ­
bre el divorcio.

Su comienzo fué la  síntesis, p rop ia ­
m e n te  dicha, del discurso, y  tan  breve 
como acertada y  expresiva: «Señores, 
dijo, voy á contestar á  Air. Naquet, 
por qué  puedo decir que soy de opinfon 
contraria á la suya: yo  no creo n i en la 
utilidad, n i en la oportunidad del d i ­
vorcio.»

El orador se extendió en  largas con- 
sidoracionea, añadiendo, en tre  otras co­
sas, que el divorcio no era  Ja voluntad 
del país; que perjudicaría élaa mujeres, 
que casi todas son católicas, y  q u e d e  
astas nn habría una  que pidiera el divor­
cio; que el pueblo no sabe lo que quiere, 
n i  aún sabe lo que es; que las mujeres 
no ostán al lado de loa que reclam an el 
divorcio, porque au dignidad se engran  
doce con el respeto al matrimonio, y  
divorciarlas es d a r  ocasión á sus deblli- 
dadas; que la posibilidad de la  rup tu ra  
del lazo conyugal puede hacer nacer la 
esperanza, el deseo do romperlo; y  qu-a 
hay , en fln, otra cosa san ta , y  es el sen 
timiento de la eternidad del amor.

El sabio orador prosigue después de 
esto aportando datos y  manifestando 
razones de sólido valer en apoyo da la 
ju s ta  y  legítim a defensa de su  tésis, 
siendo interrumpido varias veces por 

I  uertes y prolongados aplausos, y  te r-  
'm in a  diciendo;

1 «Desconflsd de esa divorcio para  a l­
gunos casos. porqués! lo aceptáis, lle- 

: garois al divorcio general, y  por lo tan- 
¡to. al divorcio d a l a  m itad  del género 
hum ano con ia otra m itad .»  (Aplau- 

I s o s }

O n i r o a  ofic ia les.

L a  Gaceta de hoy contiene las dispo­
siciones siguientes;

Oofernactnn.— Rg&¡ órden circular pa • 
ra  ei establecimiento de las comisiones 
provinciales y  locales para practicar 
una información sobre ei estado y  n e ­
cesidades de la clase obrara. In s tru c ­
ción.

—Real órden alzando la  suspensión 
del Ayuntam iento de Puebla que en 
1 .* de Abril último le im puso el g o b e r ­
nador de B a’e .res.

C o rp o r a c io n e s .

iVotielas g e n e ra le s .

L a Emperatriz E ugenia se ha  suscrito 
por 10.000 francos anuales para el di­
nero de San Pedro, la  Princesa Clotilde 
p  rS.OOOy el P rincipe Víctor por 1.000, 
expresando su deseo de ir  personal­
mente á Roma á poner esta á los piós 
de Su Santidad.

•  *
El presidente dal Consejo de mlnís 

tros se encontraba anoche perfectam en­
te  restablecido da BU lijera Indisposi­
ción.

•  *
Los ministeriales se m ostraban ano 

cho m u y  complacidos de la sesión del 
Congreso, y  creen que en las estadísti­
cas electores y  en tas comparaciones de 
lo ocurrido aritos y  ahora, está la m e ­
jo r  defensa de la conducta electoral del 
Gabinete.

m m
A yer llovió en A püa, Coruña, Gero­

na. Guadalajaru, Huesca, Pamplona, 
Santander, San Sebastian, Segovia, So­
ria, Vitoria, Zamora y  Zaragoza.

En la sesión celebrada ay e r  en  la 
I Diputación provincia! presentó el se- 
I ñor García Lomas una  proposición pi- 
j diendo que los billetes para ia  corrida 
'd e  Beneficencia, una vez apartado el 
abono, se distribuyesen por lotea e u t re  
los diputados. Varios diputados com ba­
tieron la proposición, que al cabo fué 
aprobada en votación nominal por 
nueve votos contra siete, absteniéndose 
de votar la  comisión.

Term ina ia ia sesión se reunió á deli­
berar la comisión, acordando presen­
ta r  hoy sus dimisiones los individuos 
que la forman ares. Gallón, Pelaez Ve­
ra  y  Presilla.

AiiünciasB que en la sesión de hoy 
presentará al 8 r .  España una  proposi­
ción pidiendo se vuelva al primitivo 
acuerdo de onvlar todos los billetes al 
despacho.

—A yer no celebró sesión el A y u n ta ­
miento por no haberse reunido suficien­
te  núm ero de concejales.

El fiscal de la  Audiencia de Santan­
der ha dennuüciado el artículo de en -  
trada publicado el viernes por nuestro 
apreciablecolega de aquella ciudad La  
f'oi Montañesa 

Lam entam os eí percance.
—Frente  a l palacio de Murga y  fuen­

te  de Cibeles se suicidó anoche á las do­
ce y  media, dentro de un  coche do a l­
quiler, un  hombre de unos 28 años da 
eilad, disparándose un  tiro de revo lver  
en la  sien derecha.

El suicida, que quedó m uerto  en el 
acto, alquiló el carruaje en una  de las  • 
paradas de la Puerta  del Sol, dicióudo- 
le  a l cochero se dirigiera é  la calle de 
Serrano y  que parase cuando él le a v i ­
sase,

Ei cadáver no pudo ser identificado 
encontrándosele únicam ente un  pañae 

los con las iniciales J .  M.
Oréese, por el traje que vestía, que su 

posición DO debía ser m u y  desahogada, 
—Se h a  suicidado en Oviedo un Jó- 

ven zapatero üam ado Francisco García 
CapallejB, casado, que habitaba en la 
calle de los Pozos.

Deja un a  n iña  de dos meses.
— Un vecino de Villamartin (Cádiz), 

hallábase tranqu ilam ente  á ¡a puerta 
de su  casa de la calle del Rosario e l 
mióreoles por la noche, y  sin que m e ­
díase cnestion en tre  él y  uno conocido 
por el «Pillo del P uerto ,, le asestó este 
ta n  tremendo y  certero golpe en  la ca ­
beza, con un  instrum ento  de m a r ,  que 
le  produjo la  m uerte  instantánea, ro­
dando por el suelo parte  de la  m asa ce­
rebral del agredido.

La Guardia civil procedió á la  captu ­
ra  del criminal, que  desde la  comisión 
de su hazaña se encerró en  au casa, y  
desde alii se resistió á en tregarse hasta 
cerca de las diez de la noche.

Verificada el jueves la autopsia y  lle­
vado el «Pillo del Puerto» á presencia 
del cadáver, manifestó no conocerlo ni 
haberlo visto jamás.

Acto continuo, con grandes precau­
ciones, fué trasladado de nuevo á la 
cárcel, siendo seguro  esté y a  en la de 
Arcos.

—En la  Audiencia d e  Albuflol se ha 
pronunciado sentencia en el célebre 
proceso del Palomar.

Los hechos que dieron m argen  á este 
proceso fueron el asesinato do un co ­
nocido propietario de aquella comarca 
separándole la cabeza del tronco á fuer­
za de hachazos, con objeto d e  robarle, 
crim en cometido por Bartolomé Rlvas, 
Juan  Gómez, estos dos carabineros! 
Francisco Manzano López y  Francisco 
López Mereio.

A estos cuatro procesados se les ha 
condenado a  pena capital, absolviendo 
á  Francisco López Rivas. complicado 
tam bién en el proceso.

—Dice un  periódico de Tarragona 
que en Pobleda y  pueblos circunveci­
nos vagan  dos nuevos héroes, análogos 
por sus fechorías á Pancha-A m pla; loa 
cuales tienen  atemorizadas á las gantes 

j has ta  el punto  de que los propietarios 
. no 80 atrevan á visitar sus prople- 
I dades.

F a lie e lm ie n to s .

El viento huracanado que reinó d u ­
ran te  la ta r  ;e y  ¡anoche de ayer, a r ­
rancó much a tejas t derribó varías 
chimeneas. Afortunadamente, basta es-

C ró a lc a  Qegra.

A yer de m adrugada riñeron en 
Puerta  de Moros dos hombres, resultan­
do gravem ente herido uno de ellos. El 
agresor fué detenido.

— En la m adrugada  de ayer, un h e r ­
rero  de Zamora, llamado Román UrU¡- 
da, hirió á su mujer, a su  suegra y  á  su 
cañada , á es ta  ú ltim a de gravedad.

— El viernes jc u rn ó  en Barcelona 
que cuando varios agentes de la  autori­
dad llevaban por la calle dos hombres 
atados, uno de estos cortó con una na­
vaja la cuerda que unia t u  brazo cou el 
da sucom pañ .ro , y  además hirió mor- 
talmento á este, echando luego  á cor­
rer, sin que los agentes lograran  darle 
alcance.

E q M airiJ ,  el Excmo. é limo, señor 
don Manuel Peiroucel y  Maroto y  la se ­
ñora doña Josefa Turaaú.

—En el Ferrol, doña María Josela A n­
gulo y  Cabrera 

—En Santiago, doña Antonia Puig 
, Vilomara, viuda de Rubín, y  doña An - 
tou ia  Lopazy  Seijas.

—En Gomara (Soria), el diputado 
; provincial don Sotero Morales, 
i —E u Barcelona, doña Ana Maresoh 
I y  Servet, D José Comas y  Serrallon- 
I g a , don Jaim e E scu d e ry  Fábregas y  
I don R am ón Casas y  Roig.

C o r re n  y T e lé g ra fo .

Según  telegram a de Lérida, una  chis­
pa eléctrica causó la  m uerte  el dia 28 á 
un  matrimonio que se encontraba en 
u n a  casa de campo del térm ino de 
Naves.

—Se va á establecer an a  estación te­
legráfica eu Gallarta (Vizcaya), para 
poner en rápida comunicación con Bil­
bao aquella im portante zona minera

— En Logroño se ha incendiado una 
tienda de ultram arinos de la caile de 
San Blas.

El vapor correo Isla dt Csbii. de la

Ayuntamiento de Madrid



M i ^ c n £...
m ¡ ^  &  BiA< K A n t t s - HTlñdOa la

compai5ia trasatlántica, aaliá ayer  de 
Barcelona para Manila conduciendo la 
«orrosoondancia oficial y  píiblica y  pa­

sajeros. ^
•  •

T e l ó s r a m a »  d e  ia  A geiic la  F a b r a .

PARIS 2 .—Loa despachoa de Eoma 
d icen que loa periódicos cató icos de­
c laran  que el Papa ha sabido con pro- 
fr.ndo sentimiento las votaciones del 
Parlamento francés restabli^ciendo el 
divorcio é imponiendo el servicio mili­
ta r  ó loa seminaristas.

Añaden que si estoa proyectos son de­
finitivamente aprobados, el Vaticano 
protestará enérgicam ente contra ellos.

PARIS 2 —Se cree que á fin de esta 
sem ana ó principios do la próxima, co- 
menaará en la  Cámara de los diputados 
el debate sobre el proyecto de ley  de 
revisión constitucional.

A unque el Gobierno desearla que no 
80 en tra ra  en el fondo de la cuestión 
dejando los pantos objeto de contro ­
versia a las deliberaciones del Congre 
so {las dos Cámaras reunidas), que se 
abrirá en Tersalles, se necesitarán por 
lo menos cinco ó seis sesiones para 
que el proyecto sea aprobado, y  esto 
en  el caso de que no lleguen á  una 

de oposición

ciar oficialmente á las potencias,' como 
un  becho consumado, el acuerdo entre 
Francia y  la  Gran Bretaña.

LONDRES 2.—No han  sido descu­
biertos atin loa autores de las cuatro 
explosiones ocurridas en esta  capital 
el sábado ültimo.

La policía tiene motivos para  creer

5ae todas ellas han  sido obra sólo de 
os individuos.
LONDRES 2 . — Las averiguaciones 

hechas por la poUcia acerca ue los a u ­
tores de la explosión del sáb ^do, no  ha 
motivado hasta ahora prisión a lguna .

ha

los datos aducidos por el señor m inis­
tro  do la  Gobernación respecto á la ana- 
pensión y  m ulta de las corporaciones 
populares, las cuales, en todo caso, d»r 
bierou discutirse en  sazón, puesto que 
diputados canaervadores había en 
aquella época.

Sólo por el ódlo que profesa el parti­
do conservador al liberal, se  explica la 
exageración de los ataques del Br. Ro­
mero Robledo.

B1 señor ministro de la  t i o b e r s a -  
c lo n  niega el ódio que supone el señor 
GuUoQ, y  lo atribuye á celos que el fu- 
sionista tiene de otros partidos.

Puesto á  votación nominal, se aprue*

un  pronto desarrollo, y a  q̂ iae 
lo» fríos

la a b u n ­
dancia de hum edad y  lo» fríos ñltlmos 
motivaron el atraso en  qae hoy se e n ­
cuen tran  estos campos.

Los precios corrientes son:
Trigo rojo a 36 r s .  fanega de #2 li ­

bras; centeno a 25; cebada a  17; avena 
a  14; garbanzos buenos a 140; medianos 
a  100; judias a 06.

Hacina de l . * a  14‘50 rs. arroba; de 
segunda a 14; de 3 * a  12.

L ana  blanca 60 rs. arroba.
VíQO 8 rs. cántaro.

Torree Cortina.
Se levantó la sesión. 
Eran las seis y  cuarto.

B oletín  C om ercia l.

PA R IS  2 .—Un vap o r aleman se 
ido á oíQue cerca de las costas de Bél-
trica .á c a n sa d o  haber sido abordado ba  el dictamen por 163 votos contra  41, 
por otro inglés. siendo proclamado diputado el señor

MANILA 1*.—S o y  h a  salido de este 
puerto para la península ei vapor cor­
reo del marqués de Campo, A m .  con 
pasajero , c a rg a g e n e ra ly la c o rre sp o n -  

' dencía pública.
PABIS2.—El A yuntam iento  de Pa­

rís, que se reunirá dentro de breves 
días, cuenta con m ayoría bastante para
que com pongan la  mesa del mismo ra-
aicales y  autonomistas.

PAR18 2.—Bolsa; Fundos franceses 3 
por 100, 78-50 OiO; 4 U2 por 100, 107 80.
Fondos españoles 4 por 100 exterior,
60 80; Obligaciones Cuba, 490; Oonsoll- 
da'los ingleses, 000; 'Dltima hora; 4 por 
100 ex erior, 60 1U16; Id. amortiza- 
ble OO OO.

LONDRES 2 . - Con motivo de ser día

avenencia las fracciones 
para apelar al sistema obstruccionista.

Dúdase que pueda abrirse el Congre- ,    Ti„ie..
80 el<15 de Jun io , como desea el Qobier ¿ íqísÍ Í o ae^^^ terior

^  S m S 2 . - L a  prensa financiera ale-!defen^^^^^^ proyecto de revisión
m ana censara duram ente  el im puesto constitucional. „„ tir ia s  niie ae re -

o n e ? a c L ° L Í ' d e ' c i W e I a  L d e  Candía coates^
plazo, así como sobre las dobles que se , tea en que re ina  alli una  *a^itró
tra ta  de c re a re n  aquel Imperio, es ta- 'cion, temiéndose de un momento a otro 

fii mismo tlam oo u n a  I n - inovlmiento insurreccional.
| a S  l y  ?oro aT ob íe íasV A - i . Diceaa «,ne la P uerta  ha dispuesm J  

r f f i e a  bursátUe-s.® i inm ediato envío de refuerzos a  aquella

p r ? ? e r T n o 'p a “ ará e n ' ^ r P a ' í r a ^  ! 2 - U n  despacho de Huó fe-

s x s B . v r . ' . r ‘ “' ¡ S é n t S F Í ' x  h ,  .id„
T ríK“[?R(í? 9  _ !T in  d P ín a c h n  d e l  r e -  ACeptado e n  p r in c ip io  p o r  a q u e l l a  Curte.

a o M í  l Í A , . r  ,™ a é  a ™ . d .  .1 
dirigido al ministerio de Negocios ex -  tratado  do comercio y  n ivegacion en 
iraojeros de Inglaterra , dice, con refe* | t r e  España a Italia, 
rencia á noticias de Suakin, que el jefe 
iusurreeto Osman-Digma prendió a  un 
mensajero que era portador de la  noti­
cia de la  rendición de Berbor á los re-

M a d r ld  2 de Jun io . — Carne vaca 
de 1‘60 á 2‘00 pesetas el kílógramo.

ídem  de carnero de l ‘6 0 a  2*00 pese­
tas el kilógramo.

Idem  de cordero, de 0‘00 á 0*00 pese­
ta».

Despojos de cerdo d e  0*00 á  O'OO pese­
tea el kilógramo.

Tocino añejo d e  2‘00 á  2‘20 pesetas 
Idem freacü de 0 ‘00  á 0*00 pesetas. 
Idem en canal de O 00 á 0*00 pesetas 
Lomo de 0*00 á 0*00 ptas. el kilogramo 
Jamón de 2*50 á 4*00 pesetas, 
l’a n  de 0'40 á  0*50 pesetas kllógr&mo. 
Garbanzos, de 0*66 á 1*90 pesetas. 
Judias, d e 0 '7 0 a 0 ‘80 pesetas.
Arroz, de 0^0 á 0*80 pesetas. ,  
Lentejas, de 0*54 á 0*80 pesetas. 
Carbón vegetal, de 0*20 áO*22T><u)etaa. 
Idem mineral, de 0*08 á 0*10 pesetas. 
Cok,de O 07 á 0*08 pesetas k ilógram o. 
Jabón, de 1*00 á  1*30 pesetas. 
í*atata8, de O* 00 á 0*00 el kilógram o. 
Aceite, de 1*10 á  1*20 fiesetas e l litro y 

de lU'OOá li'OO el decalitro.
Vino de 0*78 á 0*84 pesetas el litro, y 

l e  7 a 8 ei decalitro .
Petróleo de ü‘75 á  0*80 pesetas el litro 

de y7 á  8  si dacálitro- 
Trigo (precio medio), á  00*00 p  eseta 

hectólltro.

Mesion d e  C ó les.

beldes sudaneses.
3ÜAKIN 2 . — D u r a n te  la  n o c h e  ú l t i ­

ma, los in s u r r e c to s  sudaneses han  dado 
UD a ta q u e  g e n e r a l  á  esta p laz a ,  s ie n d o  
recbbZHdos.

C o u g re s o

(Concluti.* de la teiiott del diaZ.I 

E lS r .  á te m a c h o  d e l  t t i v e r o  defien- 
LILA 2 .—La caja del g ran  ascensor ‘ de la  elección, usando de análogos ar 

instalado en  la exp lanada de la d u d a - ' gumentos á  los que empleó para  com- 
déla de esta ciudad se ha .roto a  ui-.a batir el ^ t o  particular, 
a ltura d e  40 metros, viniendo abajo con El br. G ainnzo  rectifica, diciendo al 
trraii estrénito. Sf- Camaoho que él es capaz de escribir

Da les veinte personas que iban d en -  ' en tres cuartos de hora un  acta  como la
ue.lado m uertas en el ac- que suscribe el n ta ñ o  Vargas. Insiste

en que el ac ta  os g ra  ve, y  que asi debe 
'declararla  la Cámara.
I Reetíflcan loa Sres. Camacho y  Qa- 
mazo, interviniendo en el debate

El señor ministro de la G o b e m n c lo a

tro, tres hau que 
to  y  las otras heridas.

Reina g ran  conaternacion en  la  d u ­
dad á causa de este suceso.

LONDRES 2 —Ayer se declaró un 
voraz incendio en las cuadras de la  es­
tación de los tranvías y  ómnibus de 
Glasgow.

Mas üe 200 caballos perocierou abra­
sados.

TUNEZ 2.—Por órden del Gobierno 
francés se h a  m andado un a  comisión á 
Sfax para que proponga u rgen tes  me­
didas en  vista de las m alas condiciones 
sanitarias d e  aquel punto.

CONSTa NTINUPLA 2.—A um ente la 
efervescencia en la  isla de Creta.

El gobernador otomano da la  isla, 
Photiades-Bey, ba pruseutado la dimi­
sión de su  cargo, fundándose en que 
carece de poderes suflcientea de la Puer­
ta  para llegar a un  acuerdo con la 
Asamblea cretense acerca de la reforma 
de algunos Impuestos

y  defiende al gobernador de Sevilla, por­
que ha impedido la comisión de escán­
dalos en la elección del distrito donde 
ba sido derrotado el Sr. Ruiz Martínez.

El

HARINAS 
P r e e io t e o r r U n íe t  d e n tr o  d e  M a d n d  f  a  

d o m e x lio  d e l c o m p r a d o r .

1.* de Aranjuez.. 40 ptas. los 92 kilos.
■  F F  L a  P re ­

m iad a ...............
> Salam anca..
■  V aldestiilas..
I Osorno A u s ­

tro-H úngaro .
» Resurrección.
» Resurrección.
» ViUarroyaU..

H B ..

• A lcalá.............
> Segovia..........
> Peña CorbUIa

B l lb a a .—La últim a sem ana ha sido 
de reg a la r  moviiaiento en  loa negocios 
de esta plaza.

44 los 100
37 9 92 •

V • » »

40 9 92 a
31 ■ • 9*2 a
34 9 92 »
53 » 9 100 9
52 0 100 9
43 • too a

» a 92 a
34 s 92 B
30
«

• m

» » 92 a

QO C U Jrrüv B aü  e i  o r .  AUIA* m a iu< U 04» .  ̂ Q 6  D Jiia  \ ^  j -  n \  n
Sr. G «m a»o  rectiñca outíTamente * Hé aquí la situación de yarics a r t t -  • oo oe a  ¿o, cooaaa au a  &

S a n ta n d e r .—Harinas: N inguna ven 
t a  se  ha hecho de este articulo para el 
comercio de la plaza.

Los embarques para América exce­
den de 18.000 sacos en la pasada se- 

' m ana.
Se cotizan las primeras de 14 3;8 á 

14 5¡8 rs. arroba.
Centeno: No se h a  verificado en este 

periodo transacción n inguna; de 32 á 
32 li2 rs. las 90 libras es el precio á que 
se ofrece.

Cebada: No hubo arribos por m ar. Se 
colocaron u n o s 235 sacos d é l a  de A n ­
dalucía á 23 rs. las 70 libras, y  la  de 
Castilla se cede alrededor de 24 ó 
24 1i2

F eú aO e l (Valladolid}.—Los precios 
que rigen  en este mercado son los s i ­

guientes:
Trigo blanco ó candeal a  34 reales fa­

nega; rojo morcajo a  27.
H arina de prim era a i4  r s .  arroba; de 

se gunda  a  12.
Centeno a  21 rs . fanega; cebada a  20; 

avena a  13.
Patata.s a 5 rs . arroba.
Garbanzos mediauos a 60 rs. fanega 

alubias ó j udias a  84. ,
Vino tinto del año a  9 r s .  cántaro . ' 
Estado del tiempo: seco.
Estado del campo; bueno. 
M a la iu an c a .—Los precios corrientes 

son como sigue:
T rig o  a 36 rs. fanega; centeno a  23; 

cebada a  21.
Algarrobas a 21.
Garbanzos d e  80 a  120.
Vino d e 28 a  36 r s .  cántaro.
Aceite a  68.
Están Inmejorables los sombrados y  

prados.
La sementera de  garbanzos se hizo 

en  malas condiciones, pero han  nacido 
regularm ente, excepción hecha de  los 
terrenos demasiado fuertes y  com pac ­
tos, eu  q u e  ha.i tenido que resem ­
brarse.

Los ganados de todas clases há pre ­
cios subidísimos.

B r ib l e s e a  (B u rg o s ) .-L a  cotización 
de este mercado es la  siguiente:

T rig o  d e 37 a 38 reales fanega; cento-
22; avena

pasado Mayo, seguu las últim as noti­
cias de aquel punto, uu  horroroso te r ­
remoto, & consecuencia del cual queda 
ron destru idas doce aldeas.

El núm ero de desgracias personales 
fué considerable, pasando de 200 los 
m uertos.

ROMA 3 .—A yer hubo manifestacio­
nes populares en esta ciudad con m oti­
vo de ser el aniversario de .'a m uerte  de 
Garibaidi.

Algunos grupos recorrieron las ca ­
lles y  delante da la em bajada de Aus­
tr ia  una  tu ib a  hizo una  demostr^icicHi 
de hostilidad profiriendo en gritos sédi- 
cloaos y  silbando estrepitosamente.

PARIS 3 .—En el Consejo de minis­
tros celebrado hoy, el Sr. F e r ry  h a  l e í - ' 
do un  despacho del representante fran­
cés en Hue, confirmando la  noticia de 
que el Emperador de A nnam  ha acep-, 
tado en principio el tratado con F ran ­
ela.

Hoy b a  corrido el rum or de la  ruptu ­
ra  de las negociaciones sobre la  confe­
rencia egipcia, pero sábese por buen  
conducto que aquel carece de funda- 

' mentó.

CAMBIOS.

Lóndres, 90 días fecha................
París, 8 dias vista.........................

BOLSIN DE LA TARDE.

Contado.............................  61*50
Fin de m e s ........................ 61*25
P ró x im o ............................ 61*55

t e l e g r a m a  d e  BARCELONA.

B o ls io .

Contado.............................  61*35
F in  de m es.......................  61*00

Cambios sobre proTÍscias.

y  expresa que ya  que el ininlstro hace 
suya la conducta del gobernador, no 
habrá do discutirla porque el ac ta  será 
aprobada por la m ayoría, que no quer- 

' rá  poner en litigio la m anera  de proce- 
d r del señor ministro.

' E l señor m inistro de la G o b e rn a c ió n  
rebate loa cargos dol ar . Gamazo.

Manifiesta que ha telegrafiado á mas 
de un candidato de oposición pera que, 
en BUS manos, la palabra del ministro, 
pudiera ser garan tía  d'^ im parcialidad. 

Se extiende en porclon de atinadas
Se asegu ra  que el Gobierno turco  h a  disposiciones para probar que la líber- los pedidos para em barque inmediato.

.  ?___, . ___    ̂  t í  j  I____—  v,„nK.^ i .D  ( ishB íiB .— N f td a  noQ B m os d e c i r  s o n

culos: ' de 14 a 15
A lubias.—Ha gozado de regular de- Habas de 44 a  48.

m a n d a ia c lM eb lan c ap eq u e ñ a .  hablén- Harina do primero a i4 r s .  arroba; de
dose realizado vanas partidas ai precio ,  .  „ lo
de 15*50 pesetas los 46 kilos. segunda a  13; de tercera a  12.

De las blancas largas se han c o l o c a d o _______________ _____________________
pequeños lotes a i precio de 19 pesetas 
les 43 kilos. liSa ag a rb ao sad is  se ofre­
cen á 18 pesetas los 43 kilos, y  apenas 
Tienen comi^radores.

Centeno.—Siguen embarcándose fuer­
tes partidas de este grano al precio de 
8*50 pesetas los 41 l\Ú kilos, abundando

A lcance.

manifestado a Ing la te rra  que no está de 
n in g ú n  modo dispuesto a  facilitar tro­
pas para una  expedición contra el S u ­
dan .

LONDRES 2 .— The Tkimet publica 
hoy un despacho de Constantiuopla ne­
gando que Ing laterra  hay a  hecho n in ­
g u n a  invitación oficial a la Puerta  para 
el envió de tropas ta rcas  al Sudan.

El liobiernu turco ba dado orden á 
Bassig Baja para  que se disponga a  ir 
bl Sudan con una  misión especial del 
Sultán , cuyo objeto se Ignora 

P a RL8 i.*—El ei-m m i»tro  de Ha-

tad' h a  sido un  hecho en las elecciones 
últimas. Excita á la m ayoría para que 
vote con arreglo á su  convencimiento, 
protestando asi de la afirmación del se­
ñor Gamazo.

El señor G ullon habla pars  alusio­
nes. manifestando que lO hace por la 
provocación de que h a  sido objeto por 
parte del señor ministro de la  Goberna­
ción.

Declara que sí esto Gobierno tiene su 
vida política en  las comparaciones, ya  

! vendrán los debates que so comparará;
' pero teniendo eu cuenta que no se d a ­
rá  crédito m ás que á  los datos que veu-

D e  l a  « A g e n c i a  F a b r a »  r e c i b i m o s  e s t a  

t a r d e  lo s  s i g u i e n t e s  t e l é g r a m a s :

PARIS 3 —U n despacho de Tánger 

C e b a d a . - Ñ k d r p = o V “d“ c7r‘“sobre  ̂que publican los periódicos de París de 
este articulo, pues h a  quedado m u y  pa- esta tarde, dice que el m inistro  plenlpo- 
ralizado, y  no conocemos Operación a l -  tenclario  de F rancia  en Marruecos, a i-

conñor Ordega, ha sido acogido alli 
manifestaciones de simpatía.

A ñade que varias comisiones de las 
tr ibus del interior de Marruecos han

al repre-

cienda, Sr. León Say, h a  pronunciado 
hoy en  Rambouiliet u n  notable d is c u r- ' g a n  comprobados.
60 político y  económico. i El señor ministro de la G o b e io n -

Censuró con g raa d e  energia los p ro -  efoo: dice que y a  sabe él que la dlscu-

g u n a  con la superior d e  Castilla, ofre­
ciéndose á  6*50 pesetas los 84 kilos.

La andaluza be ofrece d e  5*75 a  6 88 
pesetas los 33 kilos, según  clase.

Harinas: Sostiénese este articulo en el 
mismo estado, siendo de poca Im p o r- , ^  ^ T ánger á cum plim entar 
ta n d a  las transacciones efectuadas, re - ^  
dudándose estas únicam ente á compras sen tan te  francés 
para el consumo de la panadería . Coti­
zamos: austro  hú n g ara  oúmero 1 a 19 
li2  reales arroba; número 2 a  17; 1.' a  15 
*2.* a 14 1(2; 3.* a  14 

Habas m azaganas: V arias operacio­
nes se han hecho en  partidas de 100 y  
200 fanegas, de las de Extrem adura,

yectos proteccionistas del G obierno ,' sion vendrá cuando el Mensaje, y  que ¡ d a s e  superior, al precio d e  8  pesetas 
oarticnlarm ente el relativo al aum ento  ' entonces lo recordarán sus diferencias ¡ los 34 kilos.
de los derechos de introducción de las 
harinas y  ganados.

Sostuvo que es un  error creer q le  así 
se favorece la ag ricu ltu ra  del país.

Afirmó que los grandes males econó­
micos' da F rancia  deben buscarse eu 
g ran  parte  en el presupuesto, demasia­
do pesado para  el país, y  en el ejército, 
mas gravoso de lo que puede soportar 
el presupuesto.

Combatió la igualdad  del servicio 
m ilita r  en la furma que se pretende lle­
var acabo, manifestando que será de 
funestas consecuencias.

LONDRES 2.—Adelanta el proyecto 
do la  conferencia egipcia.

E l periódico Le Ooieroer asegura que 
las iicgoclaciones con F rancia  han  te r ­
minado casi por completo, y  qu e  en 
breve el Gobierno inglés podra anun-

I COL el ministro de  Gracia y  Justicie  la  
I sinceridad electoral, las concomitancias 
del Gobierno con la  izquierda, y ,  por úl­
timo, la  acometividad del ministro de 
Fom ento , que ha de dar muchos disgus­
tos al orador. (Risas.)

Asegura que e l partido fuslouista se­
paró 1.500 corporaciones populares: que 
el partido conservador ha  Ido á las elec­
ciones ten enuo enfren ta  todos los ju e ­
ces y  fiscales, .es decir, 20.000 funcio­
narios públicos 

Asegura que en  aquella época se Im 
pusieron en la  provincia do Salamanca 
lOmillODea de m ultas, y  te rm ina di­
ciendo que tiene orgullo eu manifestar 
que las alecciones ú ltim as han sido las 
más libres de España. (Risas, rum ores 
y  aplausos.)

Si Sr. G a l ló n  n iega la  exactitud  de

Las extranjeras se ofrecen a  7*63 pe­
setas dicho peso.

L b  C e n ia  (Tarragona).—Precios cor­
rientes:

Trigo rojo ó candeal a  15 reales bar-  
sella.

H arina de primera a 20 reales arroba: 
de segun-ia a  18

Cebada a 9 rs. barsella.
P ata tas a  8  i'S. arroba.
Arroz de prim era a2 0 rs .;  de se g u n d a  

a 1».
Vino blanco dol año a  6 reales cán­

taro.
Aceite a  56.
Estado del ifccnpo: m ucha lluvia.
Estedo del Mmpo: bueno.
F u e n te s  d e  N ava (Falencia).—Te 

Demos un  tem poral excelente, que se 
[esperaba  de permitir á  los sembrados

El despacho term ina con estas pala­
bras:

«Las simpatías de los m usulm anes 
hacia Francia se acentúan.

Lftstfibus se ponen da parte del Che* 
rif del'Wazzan.»

Sabido es que este personaje, que por 
su  nacimiento e influencia goza de 
g ra n  prestigio en tre  los m arroquíes, se 
puso bajo el protectorado de F rancia .

El periódico Je  Lóndres The Standard. 
hablando hoy  de los asuntos de Mar­
ruecos, acusa á Francia da que aspira á 
someter á Marruecos á un  protecto­
rado: pero esta noticia es ro tundam ente  
desm entida en loa circuios m in iste ria ­
les de París.

BRUSELAS 3.—Un despacho de Bl 
B a y a  dice que el príncipe heredero de 
los Países Bajos se encuentra  g rav e ­
m en te  enfermo.

C0NSTANTIN0PLA3.— En la isla de 
Kishm (golfo pérsico), se sintió el 19 del

BOLSA.

4 por loo Interior '.............  01*25
Idem exterior....................................  61*45
Amortizabies....................................  74 75
C ubas...............................................  9 l ‘2e
Cédulas del Banco Hipotecario

al 5 por U*0.................................  00*00
Banco de E spsña............................. *273*20

47-60
4‘»

PLAZAS Data. BeIM̂ PLAZAS Dato.

Albacete. par 9 Paniplon* Ii2 B
A lc o y . . . > 1(4 Pouícvd.* par 1
Alicante. par 9 Reos. . . . par c
Almería 9 ll4 S alam an ' 1(4 1
A v i la . . . . 9tS » S. Sebast. par t
Badajoz . M4 1» Santand*. li8 «
Barcelon* par 9 8t.* Cruz
Béjar.. . 1[2 9 de Tenfe par h
Bilbao. . ll8 9 Santiago. parj I
Búrgos . . h i 9 Segovia .. par ■
Cáceres.. 1)4 9 S ev illa ... par t
C á d iz . . . . Ipar 9 Soria....... US
C artag* .. par 9 Tarraga.* par •
Gasteilou :par » Teruel.. .. par
Ciudad-R par * Toledo ... 1(8 «
Córdoba.. 1;8 a Tudela. .* ll3 V
C oruña .. ll8 » Valencia. par
CueD"j,.. D ■'^aliadoid nar je
■Eerrol.... iia 9 ' i g o ........ lar h
vterc; M 9 *V itoria .. . •
Gljon........ par . Zamora...
Granada.. ll4 9 ^ ra g o z a . 1,8 •
Guadaíaj* par 9
H aro ........ 9 lia
Huelva.... ■ l ia r
H uesca... il* j» Puerto-R ico... Ti
Ja é n ......... par 9 _
J .  d e la F . par 9 Burdeos. á 8
León........ par 9 filas v is ta . . . a
Lérida - . . P.’S

9 Marsella á id . •
L inares .. Itfi n T*'bna. É i i . . . t
Logic.io.. ; e r H r'-i’uurao. i
L o rc a . . .  - par a Ídem. . e;
L o g o ........ per a Genova. ..
Málaga... 9
M úrcia .. ll* «: »
O rense .. . 8
O viedo.. » Lónurej, 90
Palencla.. ll8 0 días fecha.. 4 7 ' l i
p.* -le *1 * per .’iat'Ji, 8 div.

E sp e c tá c u lo s .

A LH a MBRA.—A las ooho y  m edU. 
— Bocaccio.

CIRCO DE PRIOE.—(Plaza del Rey) 
A  las ocho y  m e d ia .—Fasslonable soiré 
en  la que tom ará pa r te  el domador se­
ñor Seeth, con su -' leones amaestrado^, 
Mad. Tournlaire presentará sos eiefao- 
tes. Corradini, Honrey, Mllo. Cruzan, 
la familia Martinis, Mad. F on tana  7  

Lich.

Ayuntamiento de Madrid



T X N A  E > O l K r i > I t O X « '

-vIR Compuesto con }&s 3  Q U IN A S y  COCA D E L  PERU
Muv uiradable al paladar y lie una dosis siempre exacta, es la mejor preparación de su clase. 
EmplAie con éxito cu las^AíecoioBeo de i«s  v ia e  ^ g e a U y a s ,  In ap e ten c ia ,  Clo- 

' re s ia .  A jienua. A go tam ien to  de la s  fue rzas . Es el meior especiüco contra las 
1 afeúciont.'S f¡ebn)« s y, cu especial, las c a le n tu ra s  in te rm ite n te s .  . , , «  . 1

Lo» graves inconvenientes que presenta casi sienmre el uso prolongado de la Quina » n  I 
Buladw por compU’i ii. r o n  la adición de la Coca ttel P e rú ,  tan justamente llamada por 
3S ladÍM, P la n ta  D ivina. I

I P A R 9 »  í a n n '  F O U T O K - O l S r ,  14 , R u s  d e s  B l a n c s - M a n te a u x  
1 VaDRID , po r  Mayor, Agencia franco-hispano-partuguesí Sordo'SL

" ^ ¿ s n o r :  S. OcaBa. Ortega, Garcerá. Príncipe, 13. María Moreno y  Garrido

a s ^ a ! ^ e s í q í -í í
S e  c u r a n  c o n  a e g u r i d a d u s a n U o  i ' O L W . y  

A K T I A S í í A T I C O S  del I r  I . l  F K b V K h .C .. '
g a í l e r o  J i  t u  L e g i ó n  d e  í i u n o r .  j;

E n  v a n o  e s t e  p r á c t i c o ,  q u e  s u t r e  d e l  t t a . t  h a c e  ^ 
3 o  a ñ o » ,  L a b ia  e n a s y a J o  P i d o s  lo »  r e m e d iu »  
p r e c o n i z a d o s  6  r e c o n e n d a d o s .  S o lo  c u n  s u s  
p o l v o s  h a n  e n c u n t i a d o ,  c a n to  £1 c o m o  s u  u u u e -  

c l i e m e l a ,  u n  a l i v i o  i n m o d i a i o  U a á o i o -
Iga con porasveranola , la  c u ra  ae c isrta .

•vEn P A R I S ,  c a s a d e l  inventor.M. le  I M - e te b v r e ,
boulevard Magenta, n* 2 4 . Venta* por mayor 
paraEspabay Colonias,en MADRID,A j te n c id  
F raiico-/íupaat> -/’or(Mg’ueiu. S o r d o ,  3  1 ■

L A  M O B E  T O O T E L L E .
a RO X V _  PERIODICO ILUSTRADO. AÑO XV

PÜBLÍCABB el dia 1.* d e  cada me«.—NO SB ADMITEN íu t -  
criclouet por m ésoz de  ud  año.

La otlildad y eamerado eatllo de an redacción; loa nreclOBO» 
grabados de moda y  le rce r ía ,  Iloa patrrne*  cortadot tamaiio 
s a t a ’a l <,116 perm í’en ejeccí&r todas )*f toiíeiía# pn llicadas; los 
DOdeloi de taolcerí* coloreados, bcjaa de bordados con la» tñ- 
ftSB de l íe  *&»'■ Itors»; i-nmerosas laborea de corchete, redeci­
lla, ffatjusrs, pun to  de m edís , peinados, sotabrercs. leDcerla, 
inülíca. aguaaap. puntlUas, rebas llostrados, hojas de g o a r-  
Blciones par* vestido* 7  pasam anería , hacen  es ta  pabllcacioji 
la  més comr iet» puede deaear u n a  aeñora 6  aeñorits.

11,^ M otle  .liouvetle es el ánieo periódico , pudiendo 
d a r  .por la extensión de su tex to  la  exp lic tc lou  detallada de 
loadlhujo* y  patrones con ta l claridad, que puede  n 'todcspje 
ca ta rse  con l a  m ayor facilidad.

PRECIO PARA t o d a  ESPARA, B3 REALES. , ¡

El director de L a  M o d e  l io n v e l le  se  h a  entendido 
con la A gencia frsnco-hispano-portnguesB , Sordo, 31, en  Ma­
drid. á 1* cnal üeberán  dirig irse los yedidos, ac ..iap ífi8d 08 d̂ e 
l u  Importe, y  que adem ás se encarga rá , m edíante corta retrl- 
oncion de rem itir  á la s  anscrltoras los regalos q ae  elijan.

(3.780.)

^-~'3'T-ass®sc3P’'

Por menor; S r-s. S, OcaBa; Ortega; G arce­
rá, Príii> ipe, 13, y  botica, Mayor, 93.

I N T E R E S A N T E  P A U A  L O S  M É D I C O S

LA G:IZETTE BES HOPITAUX
íUVILS ET MILITAIRES. 

P - ' í i s * .  aS o &5*
E»te periódico es. no »ó!o «1 más generalizado y co- 

u  cioo en Fíhtící* y  en oí ex tra r jo ro ,  yero tam bién  el más 
) ; •■o.-i-¡.le por la r a t i d 'z  .tt: tu s  r..')tlc.i»s roéclras.

L.t> GezeUi ic i IIo}:iia%¡e »e ¡ ubile’. í.-e» xecoa por semana; 
los roirces, lo* Joeve» y  ios sabado*

PRlíClO.-i DE SC.SCU1CI0N: Par» E tp aa  un  aBo. 140 
i e a l« :  • '  la w e s ís ,  32; ' r e j  ti:i-»es. 40.

So suscribe en  Madrid, A gencia  (raneo-híspano-portu- 
g u e ia ,  :-^ordo, 31.

fíV-

^4

DENTRÍFÍGO de los BEBES
M  itelw J. T. BOU. (MiUá EiytddM futa, 1IT8)

E ite jarabe facilita la lalida dé loe 
dientee de loe niñoe.

Está garantizado sinopio,Bln lándano.nt 
otras materiae nocivas, baee general de 
eeta clase de productos.

13 K 'rax sco  cox isT ticu i M  c o iM , 
. P A B I S , !  l , b o u i a  v « r d  B o n n e - N o a T e l le

M Á h R i n ,  S o r d o  3 1 .  m
— l i l i l í I I I I I  im i  I l i l M I l T I I I H —

P o rm e n o r:  S. Oeana, O rtega. Garcerá, Príncipe, 13 
y  botica. Mayor, 93.

t ' i

BiCAL&O HÁTOEAL, t i ÚLQE f S¿BOR AGRÁDiBLES|ACEITE de BlGillO de
P r» r* ra S >  y « r  t a  R O U Z I C ,  r a n o *  d »  l ‘  OL. • *  K N T I V V

{ B*u teta» cMiom teda* li t p r^ » d iá e t u ta r tk *  j  Utu li futa]» á* Msu'T
l i i  BU lam ciM t» rapibioM». — El B o s lte  le  H íg a d o  1« B a c a la o . t6ai<A poi exMiaaru v  

□ y c g i u p r i ^ a l a d w  ua  rec»»»rilil M r la i satabilidale» le iá lcu , M «le, con u t a  l>r<t>ua«'n.U
AaeriasMe V soportado oerferurntiiieliasu por ■MsiO°>-—b i 'é > r ro s :P o n t lV T (1 íe { lh t i i , r ru ( l» ,< >
jLlllOI(tII!.ara’;P»rl»,6SSDIl(iMlItIlS'>rM,II,r.lMJiif»;Madri<l,por»iji)rííH/i^3,:^r«.l'-;^

Por m enor, S Ocaña, uric,».. G arcerá, Principe, 13. M. Moreno
y  Garrido.

u  gr,c.t uturriJSiái a  u  u íí w w » siiubsíi ?í
: r - c ' . . n í B u d « u 9 u * » » a M a e é x K o . Q t i l U l * s y e c i u \ o a r i . . , . u . - > ; a

■ M.vtru, uMloo. iD*fm*r* 9 p»tio a« p r ^ e i .  ,'V'y- S.• t'. iJíS iíj C aiarfcoü tls P"*o5«. 3 2 . -r j

P e r l u j o e r t *  T  v i k X O .  P í í i s - í j i v a l l ü i í .  .  , N

-  ̂ Por taxyur, á |»»« m S áw aii»  11 i'i 1*

P o rm e n o r:  Sres. Pascual G arcía, V icente Guinea, Ro­
mero y  P ere i,  Horthleza, 24

w

Galle de  la s  H u e r ta s ,  59.

Nos encargamos de la 
eanstruccion de toda c la ­
se  de  campanarios pera la 
eolocaclon d en u e ítro s  ra- 
lo leede torre y  cam panas, 
•st las cu8»8 de Ayuuta- 
joíiLüto ú  otros aiiflclos 
qua DO tsnga.T to rre  a pre­
cios fum am ente  ba’atoi.

Par» que el ptiblco pue­
da  tom ar una  idea de 
Buestrus Cam panarios de 
hierro  estam pam os elpre- 
■en te  disefio p o rse re l  que 
con ma« frecuencia nos 
en carg an  y  lo que más 
eonvleuo por sus precios 
modestos y sn m a ch a  
ao rac ion .

E tto s  CcmpausiicB se 
pueden colocar encima 
de la fachada ,de l edificio 
sin necesidad do inu tlli-  
s a r  n inguna habitación ni 
ca rg a r  peso a o b r . el c u e r ­
po del ediflelo; por lo que 
evita muchos gaitos qne 
h as ta  ahora se veaian  
haciendo para Instalar u n  
raloj d s  torre.

Por nues tro  sistem a de 
Campanart' a se oríllaa 
toda  clase de dificultades, 
y  no  h a y  inconveniente 
en colocar nuesti os relo- 
e t  d a  torre en cnalqnier 

casa de villa, palsdos.fa - 
b  leas, colegios, casas de 
labor, e t c . ,  e t c . ,  áan  
cuando 10  te n g a n  torre .

Las pesas tam poco es­
to rb an  n i  ofrecen díflcul- 
taaas , pues podemos m ay  
bien darles la  dirección 
que mas convenga y  h a ­
cer qne bsjen por donde 
m énoa estorben.

P ara  h ac e r  los pedidos 
es del todo neceiario nos 
sigan : l . °  Cuánto pesa la 
cam pana, 8i la  tienen, ó 
cuánto  ha  de pasar si la 
encargan . 2.* Si el reloj 
ha de ser de ocho días 
cn e rd a  ó de tre ln ta s  horas 
y  si de boras y  medias, 
rsp tlc lon  ó cuartos, etc. 
3 * L a esfera de qué ta ­
m año  y  c lase . Y 4.* SI 
las cnerda* han  de ser 
m étálicas ó de cáñam o ó 
al Íb4  pesas  h a n  de ser 
de  hierro  6 de plomo 

Si estos detalles no  son 
bas tan te  explícitos diri-

e i  C ansec j,  calle del 
n de Paredes, c ü -  
m e ro 2 1 . Madrid,

Rem ítase el sello de 
ttanqueo  para  ta  contes- 
facion

PROVEEDOR.\ EFECTIV.4 DE LA REaL CASA.

C H O C O L A TES.

r e c o m p e i i M a B  i n d u t á C r i a l e s

Y PARA SU DIRECTOR

LA C R U Z  DE LA L E G I O N  DE H O NO R
e;i la JEzposicion universal de París de 1878.

T E S . - T A P I O G A y - S A G U
BOMBONES FINOS DE PARIS.

Depósito general, calle Mayor, i 8 y 20 .
—TT . ■■

S u c u rs a l ;  MONTERA, 8
Y EN TOM S LAS TIENtíAS DE G05ÍESTIBLES DS ESPAÑA.

Se hacen to la  claef> de impíesioncs como son; leyií.U* 

coa, obras, estados, membretes, prospectos, carteles, - t -  

cétera; todo con prontitud y á precies m uy reducidos.

EL EXPO RTA DOR
periódico dedicado á  los intereses del comercio 

y  de la industria,
órgano de la unión de fabricaiites y exportadores 

Bedactor: Dr, P. RICHTEB en Hamburgo.

Esta nueva em presa espera una  favorable 
acogida en todas las plazas marcantiies. y  en­
tra  loa com erciantes y  fabricantes de Europa, 
América. Asia, Australia, etc., al procurar e x ­
c ita r  los" intereses del comercio.

El periódico se publicará ea tres diferentes 
ediciones é idiomas, á saber: a lem án, inglés y 
espaBol. Su contenido servirá como m edladory  
base de la industria  .v del comercio de exporta ­
ción, y  ademán dará á conocer todas las nuevas 
invenciones.

La suBcricion para las tres edicíonea importa 
Marcos 10 =  pesos fuertes 2'50 =  pesetas 
12 50 anualm ente , y  para una de las tres edi­
ciones Marcoa 4 =  pesos fuertes l'OO =  pesetas 
5 00.

RemitEDse directam ente á l a  cusa editorial 
las inserciones y  suacriciones acom pañadas de 
su  importe.

H4MBURG0. POfiTT Y V. DOHñEN.

B

S-:

l í ¡í : G . A . r ^ ’É í S
MUY SUf>£R10RES 

lí TOSTADOS Y J’Ü. l  ARADOS POR LA CASA

MATIAS LOPEZ Y LOPEZ

M A D R I D - E S C O R I A L

/IDDELO Í í í  1:.

Depósito central: Puerta del Sol, núm. 13.
P r e m ia d o  c o n  9 3  m e d a l la s .

El Sr. López, i  fuerza de  u n  incesante estudio y  de 
repetidos ensayos, ha obtenido unos Cafés exquisitos, 
d e  arom a reconcentrado y  de un  gusto  especial y  
agradabilísim o.

PRECIO» DE LOS CAFÉS 
Filipino, en  paquetea de 460 graa. 1‘50 pesetas. 
Puerto-Rico, en  id. de 230 y  218 — 2 Ios460gr9
Caracolillo en id. de id. Id. — 2‘50 ~
Moka y  Caracolillo id. id. — 3 —
Moka Bolo Id. id  , — 4 en  botes.

De ven ta  en todas las  principales tiendas de u lt ra ­
marinos y  confiterías de España.

O roevocionario d<
CARRETAS, 31.—MADRID.

V iu d a  de  S á n c h e z  R u b io
Primera CiiBa en devocionarioe y  objetoe pi&dc- 

80B.

LOS DOS CADAVERES. 
Con láminas por Federi­

co Soulié —Rom a subterrá 
n ea  por Carlos Edidter.— 

Son dos preciosís novelas 
e "  nn  tomo, su coste 12 rs.

N ueva edición Hustrada 
con grabados intercaladca 
eu el texto.

Se vende una  fábrica de  aser­
rar m adera. Razón, plaza 

del Angel, nfim. 18._______

D U E Ñ A S
D  E  N  T  I S  T  A

UBDIOO-CIUUJANO. 
C a r re la a ,  7 ,  p r ia c lp a l .

KL DERECHO 

ANTE LA R VOLUCiON

ó sea manifestación del ca ­
rácter y  verdadeio sentido 
en que deben dirigirse en 
n u e s tra  España ¡as reformas 
asi económicas como públi­
cas y  legales, para  hacer de- 
nu es tra  patria una  dk las 
primeras naciones de la  tier ­
ra . publicada ea forma de 
artículos por el dolor D. A n ­
tonio Bosda.

Se vende en  la A dm inis­
tración  de eate periódico á 3 
reales ejem plar. 4.371.)

i  NUeSTaOS SUSCRITO B£

Por 12 rs se m andan  f ra n ­
co d tporte  1b3 preciólas no­
velas tituladas:

A doce milpiés de altura. 
(cuatro tomos),

La leyenda de los reyes,
(los tomoi).

La mejor recomendación 
que pirdem oa h a c e r  es d e c i r  

qne s u  antoT es el f e c u n d o  y 
conocido D o v e l is  a  D Tor- 
c u s t o  T áirsgo  y  Mateos.

Bistoi'ia de León XHf
POR

’J .  LEANDRO HERRERO.

I.A volumen de 4< u p ig luas . 13 realas, franco do porté 
en - oda la  PeDinsuia. So adquiere eu la* prlrciDvlea li ­
brería*. ó pldiónüole d irec tam ente , prévio pego -!c *u 
im porte  en  libranzas ó selloa de irauqnev^ al admlM stra- 
:(or, calle del Prado, número 15. e iu i to  baje, derecha, 
Madrid dlOttl

MADRIDM884.—Im prenta do Francisco Nozai, 
calle de las H nertas, nü :u . 89

Ayuntamiento de Madrid




